
 

O Brasil tem a 7ª maior inflação acumulada em 12 meses do G20. O IPCA (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo) para o período fechou em 3,9%.  

A Argentina lidera o ranking entre as nações. Tem inflação acumulada na casa dos 3 dígitos, 

de 287,9%. A Turquia fica em 2º lugar com 68,5%. 

Os outros nomes da lista têm inflação a níveis menores, na casa do 1 dígito. O levantamento 

para o G20 foi realizado pela agência de risco Austin Rating a pedido do Poder360. O 

grupo reúne as 19 maiores economias do mundo mais a União Africana e a União Europeia. 



 

Em relação ao fim de 2023, o Brasil manteve a posição de 7º país com a inflação mais alta. 

Ao fim do ano, a taxa anualizada estava em 4,6% –uma diferença de 0,7 ponto percentual 

ante a classificação atual. 

Os índices de preço são usados para medir a variação dos preços. Ou seja, quanto vale o 

dinheiro de forma real. Em resumo, um produto que custava R$ 100 passa a custar R$ 110 

se a inflação ampla variou em 10% para cima. 

1º TRIMESTRE 

O Brasil ocupa o 5º lugar do ranking do G20 na inflação acumulada de janeiro a março. A taxa 

ficou em 1,4%.  

A Argentina continua em 1º lugar com 51,6% no acumulado de 2024. O top 3 termina com a 

Turquia (15,1%) e com a Rússia (2,0%).  



 

 

INFLAÇÃO NO BRASIL 

A inflação do Brasil terminou março em 0,16%. O indicador é medido pelo IPCA (Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo). 

Houve desaceleração em relação a fevereiro, quando a alta dos preços foi de 0,83%. Em 

março de 2023, o indicador teve variação de 0,71%. 

Os dados foram divulgados na 4ª feira (10.abr.2024) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística). 



 

O resultado de março ficou abaixo da mediana das projeções dos analistas do mercado 

financeiro, que apostavam em uma taxa de 0,24% no mês. A maior oscilação (0,53%) e o 

maior impacto (0,11 ponto percentual) foram do setor de alimentação e bebidas. 

No 1º trimestre de 2024, o IPCA registra alta de 1,42%. No acumulado dos últimos 12 meses, 

está em 3,93% –abaixo dos 4,50% observados nos 12 meses imediatamente anteriores. 

O índice também está dentro do intervalo permitido para a meta de inflação em 2024, que 

estabelece taxa de 3% com intervalo de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 



 

Segundo o IBGE, 6 dos 9 grupos de produtos e serviços registraram alta no mês. Na parte de 

alimentação e bebidas, a alimentação no domicílio desacelerou de 1,12% em fevereiro para 

0,59% em março. 

Entre as altas, destaque para a cebola (14,34%), o tomate (9,85%), o ovo de galinha (4,59%), 

as frutas (3,75%) e o leite longa vida (2,63%). 

O grupo de saúde e cuidados pessoais teve crescimento de 0,43% e de 0,06 ponto percentual. 

Houve aumento nos planos de saúde 0,77%. 

O setor de transportes, por sua vez, registou queda de 0,33% nos preços e recuo de 0,07 

ponto percentual. As passagens aéreas recuaram 9,14%. 

 


